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A rede de ensaios de avaliação de híbridos de milho, realizada anualmente no
Nordeste brasileiro, além de promover um trabalho integrado na avaliação des-
ses materiais na região, identifica aquelas áreas dentro da região Nordeste,
com maior aptidão para uso de híbridos, a exemplo das áreas dos cerrados em
Estados da Bahia, Maranhão e Piauí, onde tem sido expressivo o uso de
tecnologias modernas de produção. Por essa razão, desenvolveu-se o trabalho
com o objetivo de se conhecer a adaptabilidade e a estabilidade de diversos
híbridos de milho, para fins de recomendação. Para isso, foram avaliados 30
híbridos de milho, em 16 locais do Nordeste brasileiro, no ano agrícola de 1998,
em blocos ao acaso, com 3 repetições. A análise de variância conjunta mos-
trou efeitos significativos para ambientes, híbridos e interação híbridos x ambi-
entes. Os resultados mostraram que: a) os híbridos de melhor adaptação foram
os Dina 1000, Cargi11333B, Dina 270, Braskalb XL 345, Pioneer 3021 e Master;
b) os híbridos AG 4051 e Pioneer 1296 B destacaram-se para exploração em
ambientes favoráveis; c) os híbridos que mostraram b =0 e médias altas de

I
grãos nos ambientes desfavoráveis são de importância para a agricultura regi-
onal, a exemplo dos Dina 1000, Cargill333 B e Braskalb XL 360, dentre outros.
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